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Eixo 01
Resumo
O objetivo geral deste trabalho é sintetizar textos científicos que tratam da alfabetização científica no ensino básico, destacando suas contribuições para a aprendizagem de Física no ensino regular no Brasil. A metodologia adotada foi de caráter bibliográfico e integrativo. Os resultados evidenciam diferentes abordagens sobre a alfabetização científica, seja no âmbito da popularização, seja da divulgação científica. 
Palavras-chave: práticas, CTSA, popularização, investigações. 
Introdução
O ensino de Ciências possui grande relevância para os estudantes, pois possibilita a troca de ideias científicas em diferentes contextos. Contudo, trazer parte desses conhecimentos para o cotidiano dos alunos é uma tarefa desafiadora, embora essencial para estabelecer a relação ciência-mundo (Sasseron; Machado, 2023).
A resolução de problemas científicos também integra o processo de alfabetização científica, já que oferece aos estudantes a oportunidade de entrar em contato com a cultura científica por meio da investigação. Esse processo tem potencial de se tornar um importante aliado às práticas de ensino de Física (Sasseron; Machado, 2023).
O presente trabalho é um recorte de uma dissertação de mestrado que discute fatores e conceitos relacionados à alfabetização científica, ou letramento científico, termo recorrente no ensino de Ciências/Física. Tal abordagem permite que o estudante enfrente problemas do cotidiano com base em termos e estratégias científicas, utilizando investigação, observação e engajamento na busca por soluções.
Metodologia 
A metodologia usada foi do tipo revisão integrativa na plataforma SCIELO com a junção de palavras-chave (Alfabetização científica) AND (Física), tendo como resultado 10 artigos, assim, foram aplicados os critérios de inclusão, sendo no período de temporal de 2010 a 2025, artigos científicos voltados ao ensino de Física, e de excluindo os que são da área de ciência da saúde, resenhas e resumos, nisso, permaneceram apenas 7 artigos. Depois disso, foi feita a leitura completa dos trabalhos, integrando suas contribuições na alfabetização científica.
Resultados 
Nesta parte do texto são mostradas as contribuições teóricas dos autores Caldas e Crispino (2017), Vizzotto e Mackedanz (2018, 2020), Dorsch e Guio (2021), Guio e Dorsch (2023), Caramello et al. (2010) e Watanabe, Gurgel e Munhoz (2014), mostrando suas atividades relacionados a alfabetização científica. 
 Na obra de Caldas e Crispino (2017), propuseram um laboratório que visa à popularização da ciência através de oficinas e apresentações em escolas públicas. Já no caso de Vizzotto e Mackedanz (2018, 2020) os artigos não abordam necessariamente práticas didáticas, mas, como a falta suscita a possibilidade de acarretar cidadãos despreparados para vida cotidiana.
Dorsch e Guio (2021) e Guio e Dorsch (2023) apresentam dois trabalhos complementares voltados à elaboração de sequência didática para o ensino de Física no Ensino Médio, promovendo perspectiva que integra Ciência, Tecnologia, Sociedade e Meio Ambiente (CTSA). Nessa mesma direção, Caramello et al. (2010) destacam a relevância da interação entre sociedade e conhecimento científico, ressaltando que a produção da ciência é realizada por sujeitos humanos que fazem parte da história. Watanabe, Gurgel e Munhoz (2014), por sua vez, mostram o processo de alfabetização científica em evento de divulgação cientifica, trazendo a participação de estudantes e a relação cientista-público. 
Portanto, o enfoque na alfabetização científica evidencia a variedade de trabalhos possíveis, abrangendo tanto a popularização da ciência quanto o conhecimento sobre práticas de laboratório em Física. Além disso, contribui para a compreensão de fatores úteis no cotidiano e pode, inclusive, incentivar os estudantes a seguirem carreira científica.
[bookmark: _GoBack]Considerações finais 
Os textos analisados apresentaram diferentes enfoques, abordando temas relacionados à popularização científica, à investigação realizada pelos estudantes e à divulgação científica. Esses aspectos evidenciam a relevância de aproximar a população brasileira do conhecimento sobre o que vem sendo produzido em Física nos laboratórios, além de estimular os estudantes a desenvolverem aprendizagens nessa área, abrindo caminho para que outros trabalhos possam ser feitos com este tema.  
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